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Dr. Eezario (iabriei lie Freitas
(E m  con tinuação  ao nosso n u m ero  

passado.)
— Em sessão de 4 do cor r en te ,  da 

Camara  dos Deputados ,  o i l lus t re par l a ­
men ta r  Dr.  Herculano de  F re i t a s ,  ass im 
fundamen tou  um r equer imen to ,  pedindo 
fosse inser ida ua ac ta  das  sessões  um 
voto de peza r  pelo fal lecirnento do i l lustre 
ytuauo,  e bem ass im,  suspensa  a ses 
são :

O sr .  H ercu lano  dc F re ita s
Sr. p res idente ,  venho pedir  mai s uma 

vez um voto de pesar  á  Camara  dos De 
putados,  pela  pe rda de um nosso i l lustre 
ex - companhe i ro .

O dr.  Cesario Gabriel  de Fr e i t as ,  ex  
deputado estadual ,  ex -de pu t a do  federal  
fal leceu em Ytú,  ha poucos d i a s ; e não 
ser ia  legi t imo que ca la ssemos  es t e  a c o n ­
tec imento t ra tando-se  de um a  personal i  
dade  a  quem o part ido republ icano i e  S. 
Paulo deve  a mai s  incondicional  d ed i ca ­
ção,  a quem a  Republ i ca  deve  os mais  
en tr anhados esforços e os mai s puros 
ideaes.

O dr.  Cesario de F re i t a s  foi em Ytú,  
nos úl t imos tempos do Império,  um dos 
mai s  ardorosos combat en te s  pela  Repu 
blica,  e \ rtú, ua província  de S. Paulo,  
foi o pr imei ro cent ro da i r radiação r e p u ­
bl icana.

O  s r . A n t o n i o  M e r c a d o — A p o i a d o .
O s r . H e r c u l a n o  d e  F r e it a ís —  Si o dr. 

Cesario de Fre i tas ,  pelo r e t r ah imento de 
seu genio,  pe las  condições espec i aes  de 
sua  personal idade,  que  o faz i am an tes  
um contemplat ivo e u m  myst ico do que 
um home m que se  exter ior izasse em 
obras,  não deixou ua  Republ ica t rabalho 
correspondente  ao seu  mer i to e aos seus 
esforços de  luc t ador ;  en tr etanto,  é jus t iça  
dizel-o,  a  Republ ica  não teve  quem mai s

a  sonhas se  an te s  do seu advento ,  nem t e ­
ve quem mai s a amasse ,  depois  que  foi 
proc lamada.

Como ho me na ge m saudosa  ú sua  per-  
soual idade ,  tão d igna  pelo car ac te r  q u a n ­
to pela  iu t el l igencia ,  eu  proponho que  se 
su spendam os uossos t rabalhos ,  e  se l ance  
na act a  da sessão de hoje um voto de 
profundo pesar  pe la  perda  do i l lustre 
paul i s ta.

V o z e s — Muito beml  Muito bem I 
Vai á  mesa ,  é lido e posto em discus­

são,  o s eguin t e
. r e q u e r i m e n t o  n . 4 ,  d e  1 9 0 a  

Requeiro  que se lance n a  acta  u m  voto  
de p e za r  e que se suspendam  hoje os 
nossos traba lhos, como prova  de s e n t i- 
m ento  pela  m orte  do d r . Cesario G abriel 
de F reitas.

Sala  das sessões, 4 de A gosto  de 1903  
U .  H e r c u l a n o  d e  F r e i t a s . »

—Na sex t a - f e i r a  da s em an a  t inda,  t eve  
luga r  em nossa Matriz,  a  missa de  set imo 
dia,  pelo descanço eterno de sua  alma,  
c mpareceudo  a ella crescido numero de 
aiaigos do i l lustre ext i uc to.

No centro da igreja,  foi e rgu ida  s u m ­
ptuosa eça,  t rabalho de e smerado gosto 
art íst ico,  do provecto a rmador  e nosso 
distincto amigo t enen t e  Joaó Xav i e r  da 
Costa.

-Grande numero de j o r uae s  da capi 
tal e do iuter ior ,  not i ciaram com pa l av ras  
repas sadas de profunda magua ,  o falleci- 
mento do chorado y tuano.

A Associação B eneficiente do P rofesso - 
rado Publico de S. Paulo, d a  qual  o f i na­
do era  medico gratui to ,  fez inser i r  na 
acta  de sua  ul t ima sessão ordina r i a ,  um 
voto de profundo pezar ,  pe o s eu  íal leci-  
mento.

— 4  Cidade de Y tú , mai s  uma  vez,  
apr esen t a  á en luc t ada  famil ia ,  as  suas  
expres sões  de pezar .

Dr. Cezario de Freitas
Cala-te pob re  coração  ! a dôr  è i nv i ­

s ível ,  a g ra t idão ó e t e r na  ; os j o r n ae s  
t r anmi t t i r am  i n s p e r ad am e n te  a not ic ia  
que  a mor t e  c ruel  r oubou  mai s  um a  das 
pr i ciosas  e u t i l i ss imas  e is tenci as ,  sem 
que  os amigos  e adm i r ad o r e s ,  da mais  
alta pureza  do coração que  ac l amava 
aquel le  que  salvou a tant as  p equ en as  
c r eanças  do man to  neg ro  da o rph and ade  
ao menos  pod es s em,  os pae s  e m  nome  
dos seus  filhos,  o esposo em nom e  
d i  e sposa  ou v i ce-ve rsa ,  r o d e a r e m -n o  
com os seus  votos e suas  p r ece s  como 
t r ibuto do nada  que  f izeram pelo mui to  
que r e ce b e r am  d ’aque l l e  que  em vida se 
cha mou  Dr. Cezario Gabr ie l  de Souz* 
Fre i t as .

Talvez que m sabe  1 si mai s  feliz 
hoje  do que h on t e m ,  lá na ma nção  dos 
j us to s ,  longe dos m u r m u r i o s  des t e  
m und o  de vaidades ,  ing ra t i dões  e m e n ­
tiras,  o Dr.  Cezario de Fre i t as ,  es t a  ho ra  
já  r e cebeu  a r e c om pen sa  p romet t ida  
aos jus tos  porque elte na  t e r ra  foi o 
envi ado  apostolo do bem á huma n id ad e ,  
sem med i r  ou amb ic ion a r  r e u u m e ra ç ã o  
a lguma .

Pe rgun to  a m im mes mo  a que m 
devo ?

— Ouço den t r o  era mim u m a  voz que  
diz : Depois dé Deua» ao Dr. Cezar io 
de Frei tas .

Pois bçm,  si foi ch amado  i n e s p e r a d a ­
men t e  para  r e c e b e r a  g r i na lda  dos j u s to s ,  
t r ansmi t ió  pela  voz do meu  coração,  
aos labios da minha  i nnocen t e  f i lhinba 
a q u em  dest e  n o va m en te  a vida,  po rque  
res t i t ui s t e  a s aude da sua  mãe ,  um 
peq uen o  bot ãos inho da verdade i r a  rosa - 
gericó  p ara  comp le t a r  a  gr i na lda ,  
cujo J a r d i m  é a Egre ja  e o m imoso  
botão?Ínho uma  A ve M arta .

S .  Paulo,  8 - 8 —903,
I sm a el  de  Ba r r o s .

Política e politicos

Desenganemo  nos ; ha um obs t ácu lo  
que  opporá  s e m p re  dif f iculdades,  talvez 
i n supe rávei s ,  ao a lme j ado d e s e n v o l v i ­
mento  d ’es t a  que r id a  t e r r a .  A p r i me i r a  
o r i gem des se  obs t ácu lo  es t á  no modo  
a n t i - p a t no t i co  de p e n s a r  e p ro c ed e r  
de um a  par t e  dos nossos  c o n t e r r â n e o s .  

  Divididos em dous  g rupos  polí t icos,
~ , . , ,, ambos  a sp i r am o mes mo  fim, e empre -
O auc to r  des t as  l i nhas  r e n d e n d o - l h e  gam quasi  egoaes  mejoSi  pa’ra ub t e | ; m

o poder ,  com a di f fe rença ape na s  de 
p r o g r a m m a s —o da l i be rdade  e o da 
p r es são .

Tal tem sido a pol i t ica  y tuan a ,  c e l e b r e

es t a  s imples  h o m en a ge m ,  não  é sómen  
te por  ser  filho da mesma  t er ra ,  não  1 
é mais  a inda  ; si os seus  filhos a legr es  
sat isfei tos r e ceb em  a ben ça  da sua  mãe  
e quando  co n t r a r i ado  da vida reco lho  e c o m u í e ü u d T  tone  era“  tòdô“ ^ p a i z T õ r a
m a  u a  l a r  â n / ^ A D  I r n  o rr n a  11 a  A l h a r o a  <■ n  a . • . . . . .

violenta,  o ra  ins id iosa ,  das duas  f i ae-me ao lar  encon t ro  aque l l e  o lha re s  que  
só é  dado as  ve rdade i r a s  esposas  e 
mãe ,  o lhar  que ,  evade  a a lma  do esposo  
e pae,  f azendo de sa p pa re c e r  as c o n ­
t r a r i edades  da vida para  pen sa rmos

ções r i vaes ,  aux i l i ada  po d e ro s a m e n t e  
pelo espi r i t o de i n s ub o r d i na ç ã o  d ’a q u e h e s  
que e m e n d e m  que  as  leis e o di rei to  
estão r e s umidos  na  von tade  absoluta ,

j un to s  no fu turo  dos filhos, pedindo  a  com qu an t o  a b i u r d a ,  de cada um 1 ?  
Deus,” as  forças nece s sá r i a s  par a  nos  j Ass im,  c o n s t a n t e m e n te  sobre  as a rm a s  
conduzi r  mos ató o c ó o . . .  !do r a n co r  para  p u n i r  a in so lênc ia  de
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uma s itu açã o  d i f f i c i l

CONDE de Guayamo,  conduz ido por  dois cr i ados ,  chegou 
ao seu gabine t e .  Tula  seguiu-o,  como os lei tores  se l e m ­
brarão.

Os c iumes  t i nham pres tado a  Luci ano um mo m en to  de 
valor ,  q u e  o aba ndonou  no i n s t an t e  que  mais  p rec i s ava  

del le.
Os esforços quando  fal ta ao corpo a saúde,  dão s e m p re  um r e ­

sul tado cont r ap roducen t e .  Luciado quer i a  e n g a n a r - s e  a si mesmo .  
Van empreza  que  o seu es t ado n n n ca  lhe de ixava  rea l isa r.

— S im — m ur m u ro u  o coude ,  de ixando se ca i r  era um divan  com 
todos os s ignaes de de sa l en to— sou um  h om em  inút i l ,  até um a  c r i ­
ança  póde e sc a r ne ce r  de mim imp u ne me n te .

E dir igindo um olhar  a sua e sposa ,  a junc tou  :
- - D e i  te ura a l m o ç o ;  porém a sseve ro  te que  não t o rna r á  a  suc-  

c ede r  a m es ma  coisa.  Co raprehendo que  o meu mal  não t em r e m e ­
dio, e desde  hoje  em  diant e e nce r r a r - m e-e i  no  meu  qua r to ,  e s pe r a nd o  
a m in ha  u l t ima hora .

— Se m p re  te compraze s  em vê r  as coisas  deba ixo do ponto  de 
vista mai s  sombrio.  E’s i ncor r ig ível ,  Luciano.

O conde  fez uma  sigual  aos c reados para  que  se r e t i r e ss em,  
fixou um  olhar  sôr eno e sua  esposa,  e com accen to  t r emu lo  d isse  :

— Ah 1 Se tu co m pr eh end es s e s  o quan to  eu so f l r o ! .  . Po rém 
não ; ne m  o co mp re h en d es  ne m  eu o s aber i a  expl icar .

E pegando  num braço de Tula ,  tornou a dizer  de modo s i n i s ­
t ro :

— Sabes  o que  é s en t i r  den t r o  do pei to o in f erno  dos c iumes  ? 
Compre he nde s  as te r r íve is  dôres  de uma  na tu r eza  en fe rm a  e i m p o ­
ten te . que na solidão da sua profunda dór conh ece que nem  m esm o

po rven tu r a  mai s feliz que  o po b r e  o rp ha m  que  e s t end e  a mão á 
car i dade  publ ica ?  Não ; po rque  n e n h u m a  desg raça  se póde c o m p a ­
r a r  com a  do ho m em  que  depois  de rea l i s a r  u m a  g r an de  fo r t una  
não a pòde gozar .

Po rém  to r ne mo s  á f ormosa  mex icana .  Tul a ,  como  d is s emos ,  co­
meçava  a  s e r - l h e  abo r r ec ida  a ex i s i enc i a  ao lado de  Luc iano  cujo 
p ade c i me n to  o enve lhec i a  com rapidez.

Pa ra  Tula ,  Luciano e r a  um h o m e a f  inut i l ,  um a  nu v em  que  obs-  
cu rec i a  o sol da , sua  fel icidade,  o ma rq u ez  de Sa r ty  um a  t ent ação 
viva que  m u r m u r a v a  s e m pr e  ao seu  ouvido  palavras  che ia s  de  se-  
ducção,  de mus i ca  e poesia.

No en tanto  Tu la  es t ava  i m p a c i e n t e ;  admi rava - se  que  Leopol  
do não \ i e s s e  como lhe t i nha p rome t t i do  na  nòi t e  an t e r i o r  no thea-  
t ro lyr ico.

— Deve ter  lhe succedido  a lgum a  coisa d isse  fa l ando comsigo 
mesma .  P ro m e l t e u - m e  que  vir ia a lmoça r  commigo ,  e esta  de mo ra  é 
s ingular .

Pa ra  a fo rmosa  mex i cana  a inda não t i nh a  soado o qua r to  de hora  
fatal ; po r ém e spe rava  com impaci ênc ia  q ue m  lhe t i nha  dir igido 
palavras  de amor ,  e  isto e r a  um symptoraa s g ravi ss i rao  para  m u ­
lhe r  casada.

Quando o relogio marcou  me ia  liora depois  do me io  dia,  um 
cr i ado eu t rou  no gab ine t e  da condessa  a d i z e r - l he  qu e  o a lmoço 
e s t ava servido.

— Está a lgum amigo  na  sala de j a n t a r  ?  pe rg un t ou  Tula.
— Acaba de chega r  o sr. ma r que z  de Sar ty,  que  está  fa l ando com 

o sr .  conde.
As feições de Tula  r e a n i m a r am  se e ura sor r i so de sat isfação

en t r eab r iu  os seus  labios.
— Cumpriu  a sua palavra d is se  falando cons igo mesma .
E em segu ida saiu de gab ine te  e d i r ig indo -se  para  a sala  do

j ant a r .

Luc i ano odiava o mar quez  de Sar ty,  vei  o e r a  u m to rmen to  p a r i  
el le.  Po r ém a soci edade impõe  penosos  devere s ,  e o conde r eceb i a  
o ma rquez ,  d is s imu lando  ò odio que  lhe professava .

Com g rande  desgos to ,  e devo raudo  as dôres  quem lhe d e s p e d a ­
çavam as en t r an ha s ,  Luciano di r igiu se para  a sala do j an t a r ,  a p o ­
iado ao b raço  do seu  e scude i ro .

Leopoldo es t ava  alli s en t ado  j un c t o  ao p i ano ; o conde  c u m p r i ­
men to u  o e depois  das  s audações  do estylo d isse  lhe  :

— Já  vejo que  vem a lmoça r  e o r a n o s c o . . .

/



Â Cidade de Yla
cassallos  (o g r i pho  é meu , )  e r aan te r  
gos to samen te  a  exal tação dos ánimos,  
plano re l i g io samente  visado para  conse  
gu i r em o s e a  desiderá tum  a nossa  t é r r a  
não  tem lido occas ião de  de senv o lv e r  
os seus  g r andes  recur sos ,  debi l i t ando-se  
succe s s iva me n te  aos olhos  do e s t r a n ge i ­
ro a n e  nos visi ta.

E essa  par t e  de ytuanos  sediciosos 
q u e m  talvez i nv o lu n t a r i am en te ,  mais 
t em  auxi l iado essa  decadenc i a  lautas  
vezes rec l amada  pelo seu o r g ã o ( V i )

A p rudenc i a  en t r e  os dois grupos  
t em tomado,  a despei to  de a s s us t ada  paz,  
ma io r  vul to ,  c a r ac t e r  mais  ser io  ; hoje ,  
o que  nã o  succedeu  no pr i ncipio da 
lucta,  a c a lumn ia  pene t r a  d e s e m b a r a ç a ­
dame n te  no s an tuar io  do lar  e, a r r a n c a n ­
do da su a m a g e s t o s a  in t imidade ,  t r azem 
o seu v en e ra n do  chefe  á praça  publ ica ,  
pa r a  s e rv i r  de um  judas  aos  mo leques  
i r r e sponsáve i s  1 . . .

Não  me  pa r ece  q u e  se j ão  com taes  
a rm a s  qu e  se  v ingam ífltrages, qu e  por  
ve n t u r a  t enha m sido i r rogados  a quem 
q ue r  que  s e j a .

Deve se c o n de m n a r  f r a nc a me n te  to­
dos os de s r eg r ame n l os  de l i nguagem 
como  ve rdade i ro s  a l t ernados  á r e p u t a ­
ção individual  de uns ,  ao pudo r  de  o u ­
t ros ,  ao ca rac t e r  naciona l  de todos ; mas  
qu em  pode n ’es t a quad ra  de ex t r aordi  
nar ios  commel t imen to s  a t i ra r  a  p e d r a ?  
Na polí t ica,  que  é a p e d r a  de toque  déb 
factos de sagradave is ,  t e em todos desc ido  
tauto,  e a  "Cidade , ” não obs t an t e ,  t em- 
se man t i da  moral i sada .

Quem póde pois tomar- l he  contas  por  
i ncon t i nenc i a  de l i nguagem ?

O que  é p reci so  ó que  não se r e p i ­
tam na impre nsa  d ’e s t a  t e r r a  d iscusões  
vamp ir i cas ,  para  que  não se to rne  ella 
mai s  uma  vez theai ro  de v a n i a l i s m o . . .

O adve rsa r i o  deve  se r  leal e corajoso,  
porque ,  sub l evando  se,  s e r á  apenas  t r i s ­
te i n s t ru m e n t o  de e s t r anhas  amb ições,  
ou po r  ou t ro  qua l que r  mot ivo que  iguo 
r e ;  su b m e t t en d o - s e  vo lun t a r i amen te ,  
r e co nh ece  a snpe r io r i dade  de for ça— <0 
pode r  é o p o d e r . . . » — ; não lucta,  mas 
l a m b em  não  offende.

Caberá  ao ac tua l  d i r ec tor io  poli t ico 
a gloria de i n au gu ra r  uma  época  de paz 
e p rospe r idade  ?  Quem sabe  ?  Se j a  
como  fôr,  o que é i npagave l  é que  
el le cons t i t ue  se de  cinco dis t inctos  itu 
anos,  s i nce ro s  bai r r i s tas ,  pa ra  t e r  um 
ser io  em p e n h o  em res t i t u i r  ao seu  caro 
to r rão  a  an t i ga  t r anqui l l i dade ,  dotando- 
o de todos os m e l ho ram en t os  que  h o n ­
r am a m ode rn a  civi l i sação.

Ao l ê r em- me ,  e spe ro  do cavalher ismo  
dos s eus  opposi cioni stas  a j us t i ça  de

não me t omarem corao em pregado  da 
c amara  m u n i c i p a l . . .

VlRlATO ALTAM1RA.
■i t -ç », a—

A l in h a v o s
Sou avesso  as d is cussões  pessoaes ,  

a cho  q ue  taes d i s ca saões  a l em  de es te-  
reis  o pre jud ic i aes ,  só pod em a l ime n t a r  
odios e s i me n t a r  v i n g a n ç a s ; discuto 
s imp le sm en te  es  actos  públ icos de meus  
conc idadãos  e ju lg o  a s s im c u m p r i r  o meu 
d ev e r .

ü a s e t e  a u n o s q a e m o u r e j o  na  imp ren sa  
de meu  Estado n a t i l  e o rgu lho  me de 
j amais  have r  invadido os lares  e r e m e x e r  
a vida pr ivada de qu em  que r  que  seja,  
para  lá ir  bu sca r  a  m in ha  d e f e z a ; por  
maiores  insul tos  que  j og u em  cont r a  
m im,  não l hes  dar e i  r e s pos t a  es cr ip ta .

Todas as vezes q ue  os adve rsá r i os ,  
se de s v i a r am do ca m in h o  e  se  e m b r e  
n h a r em  pelo ata lho do i nsul t o e  das 
caluronias ,  não  os a co mp an ha re i  e c a ­
lado colher ei  os l ouros  da victor ia .

Ha elogios que  r eba i xam ; ha  insul tos 
que  e l evam.

Discuto os actos ,  e fei tos públ i cos  de 
meus  c o n c i d a d ã o s ; quan to  aos  m eus  
do u - lh e s  ca r t a  b r a n c a ;  d igam o que  
q u i z e r e m .

Fiel  ao que  disse,  vou pas sa r  em 
revi s ta  o que  d izem ©lies no seu ar t igo  : 
0  b a lance te .

•  / .
"A Camara  Municipal  per s is t e  na  r e ­

solução de não  publ i car  o seu  ba l ance i e ,  
co r r e sp on den t e  ao s egundo  t r imes t r e  
des te  a n n o . ”

Tem graça ,  uma  lei par a  si, ou t r a  
pa r a  n ó s !

Duran te  o per i odo em que  ei les  e r a m  
os camar is t as ,  qual  os ba laoce te s  que  
pub l i c a r a m ?

Quando  davam el les sat isfação ao povo,  
do que  faziam com o d inhe i ro  que  a r r e  
c adavam ?

Faziam o que  qu e r i a m  ; não da vam  sa 
t isfaçào à n in gué m ; o d inhe i ro  en t r a va  
e sahi a s em que  o povo  t i ve sse  o di rei to  
de lhes ch am ar  a o rdem  ; agora  coámos -  
co a cousa  é o u t r a ;  t emos que  l hes  da r  
sat isfações ; con t ar  o que  a  Camara  faz, 
quan to  r ecebe  e gas ta  por  m e z ;  é mu i to  
q u e re r .

A r ru m e m -n o s  peía f r en t e  com os ba ­
l ance tes  que  s. s. pub l i c a ram e en t ã a  
ahi  venha uos cou t a r  suas  l e r ia s ,

"Es s a  ins is t ênc ia  em gas t a r  o d i n h e i ­
ro do cofre municipal  e não co a t a r  no 
gas tou  faz cora que  o povo de scoal ie  de

que  po r  ahi ha  gros sa  pat i fa r ia . ”
Sim é verdade ,  por  exemp lo  a divida 

de ixada  pela Camara  de S .S .  e paga  pela 
actual .

"A lei o rd ena  que  esses  ba l ancet es  
s e j am publ i cados  e nós qu e r e m os  que  a 
lei seja  cu m p r id a . ”

De duas  uma  : ou no t empo  da C a m a ­
ra  de s. s. n ão  exis t ia  tal lei,  ou então  
nes se  tempo não t i nham desejos  de 
cumpr i l -a .

’’Tudo lã ó conficção e d e s o r d e m ."
Tudo  ahi  é despe i t o  e i nvej a .
”0  povo q ue  vá m a r c h a n d o  com 

d inhe i ro  pa ra  impos to e a appl icaçáo 
des se  d inhe i ro  não ó de sua c o m a . "

Nada mai s u a t u r a l ; par a  isso o povo 
col locou como camar is t as  c idadãos  hon 
rados  e me r ec ed o r e s  de toda a  sua 
confiança.

"N ing uém  r ec l ame  po rque  uão será  
o u v id o . ”

Não me  diga s em e lh a n t e  cousa .  Ent ão  
q u e m  soube  a b ra n d a r  o s p e t r e o s  corações  
dos carni ce i ros  e a a lma  dos padei ros  
não se r á  en tão  ouvido ?  !

Qual  ó modés t i a  de sua  par t e .
Vamos,  nos  m os t r e m os ba l acen t es  

publ icados  pela  vossa al t iva,  b r i osa  e 
l ouvada Camara ,  e depois  v en ha  nos 
ped ir  conta dos nossos  actos.

Uma lei para  si, ou t r a  par a  nós.
E ’ o caso.#

R ü y  de l  P i n a .

 ‘Mwwoaaa— --------

JB iliie tin lio s
0  hygieni co  ó um jo rna l  i nuohe ren to  

po r  exce l enci a .
No seu  edi tor ial ,  c e nsu ra  a Camara  

porque  diz que  ella uão tem uma 
escr i p tur ação  e as s im diz :

” J á  d i s semos  um dia e r epe t imos  que  
a Camara  de Ytú não tem escr i p tur açào  \  

B om ;  vê -s e  por  ahi que  elle qu e r  
que a Camara  t eüh a  uma  bóa e-?criptu 
r ação ;  no t empo del les  tal n io havia 
po rem  ê o mesmo ,  ta lvez não  fosse 
prec i zo .  Agora a Camara  noraea  um 
habil  guarda - l i v ro s  pa ra  ter  a seu cargo 
tal e scr ip ta  ; c e nc u r a  elle tal acto.

P re so  por  te r  cão,  p re so  por  uão  ter  
cão.

E são e sse s  os o r i en tado res  da oDiuião 
publ i ca  ?  ! v

E d u rm a- se  cora um baru lho  des t e  I
** *

E ’ ba s t an t e  s e r  n o m e a i o  a lguma  pes 
sôa para  um emprego ,  c l amam elles que  
vàe roe r  um osso.  Que qu e r e m  S S

come ra m a carne ,  nós  roemos  ap en as  os 
ossos.

Qnando  a Camara  foi pa r a r  em vossas  
mãos  e s l ava bem g o r d a ;  qu an d o  a lar-  
ga st e  e i a  um mon tão  de ossos.  Que 
fazer ,  comes t e s  a  c a r ne ,  fos tes  fel izes  ; 
somos ca iporas  r oemos  os ossos.

Es te  m un do  é  a s s im mesmo .
Talvez ahi  hoje  a lguem que  e s t e ja  com 

fome ; vou ver  se a cho  um  f e m u r  ou 
um a  tíbia para  lhe m a n d a r  de p r e s e n t e .

E .  de Sá.

N o  s it io
Uma dor, de dente

O Cazuza ,  fôra como de cos tume ,  
pa sar  as  u l t imas  fer ias,  na f a zenda  
da sua  madr inha ,  a ve lha  Fe l i sbe r t a ,  
viuva do major  Mendonça,  o ma i s  abas  
taüo f azendei ro d ’aque l l a  r edondeza .

A v e lh a  Fe li sber t a ,  ch am e m o l - a  an t e s  
á v iuva Mendonça,  porque  o t r a t amen to  
do velha  Fel i sber t a ,  p a r e c e - m e  que  nao 
sòa mui to bem aos ouvidos,  e a l em  d fisso, 
el la uão apreci a mui to.  Pa r a  que  d e s ­
gostai  - a ?

Como ia  d i z e u d o : A viuva Meudonça ,  
como quasi  toda a  viuva de major ,  e 
fazendei ro apatacado,  e dema i s  a i nda ,  
mad r inha  de e s tudan te  de Medicina,  
t i uha duas  filhas,  l indas a valer .  E r am  
dous demo.unhos  conhecidos  ua ca sa  e 
ad jacências  pelos nomiuhos  de Iz td o r i-  
tika , uma,  e Tonica, a  outra .

Es t es  dous d ia b iu h o s  j á  t i nham feito e 
faz iam  a in d a ,  anda r  a volta,  a  c abeça  de 
m u ito  fazendei r i uho do l u g a r ,  mesmo 
d ’aqU0Ües b e m  a r r anjadiuhos ,  que  m o n ­
t a v a m  e in  c a v a l lo s  d e  c o u to s  de  róis,  e 
vest iam p a l ia  de s eda  de qu inhen tos  mi l  
róis,  b o ta  a  Luiz XV e chapéo  de  pa l ha  
do Chile,  para  a lg u n s  centos  de  mil  róis.

Mas,  ella.-s uão que r i am se casar ,  d i ­
z iam ; e os p re t enden te s  r o l avam nos 
ca ioauha re s  s em inaia vol tar  á c a rga .

N inguém conheci a os amore s  da s  m e ­
ninas M em lo uç as ; não conheci am a  menor  
predi lecção por um rapaz  qualquer  ; e  as  
más  l i uguas  i íj  lugar ,  que  ó coisa que  
em toda a par t e  ha ,  d iz i am que  el l as  
t inham casameu to  t ra tado de sde  a p i a ; 
uma  com o filho do Doutor  Si lvei ra ,  que  
j á  agora  es t ava  e s tudando  na Su is sa  e 
outra  com filho do Barão do Ti jucal ,  q ue  
devia  d ’ahi ha pouco formar- s e  em  N áp o ­
les.

Ment ira tudo. Ne nhuma  t i uha noivo,  
por um simples  motivo : Ambas  gos t avam,  
e muito do C azuza , que  não s e  decid i ra
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Nada m e  abo r r ec j  lauto como a sol idão—ata lhou  L e o p o ld o .— 
Quando a lmoço  só, faço o s e m p re  s em appe t i t e .  Espe rava  um  a m i ­
go em m iu ba  casa e como Dão veio,  disse  commigo  : «Vou a lmoça r  
á  casa do conde de  Guayamo.»

— Fez  b em  ; o ma r qu ez  já  sabe  que  es t a  casa es t á  s e m p re  ás suas 
o rd ens .

— P or ém  é s i ngul ar  não h av e r  hoje  mai s n in g ué m  á mesa.
— Sim,  po rém isso não nos  ha  de t i r a r  o appet i t e .
— Essas  pa lavras  i n d i c a m - m e  que  es t á  m e l h o r  do  e s t oma go .
— S in t o -m e  hoje  u m pouco me lh o r .
E o conde  d i r i g in do - se  a um cr i ado a juoc tou  :
— Thomaz,  dize á s r a .  condes sa  que  eu e o sr .  ma rq ue z  a e spe r a ­

mos  na  sala do  j an t a r ,  e m an d a  t a m be m  se rv i r  o almoço.
A p re s en ça  de Luci ano e r a  um con t r a t empo  para  o ma r quez .  Q ua n ­

do Tula  en t r ou ,  Leopoldo co mp r i m en to u  a com fr ieza.
— Que  nov idade  é es ta ,  que r ido  Luciano ?  Almoçar  ho j e  coinnosco 

— perg ' i n tou  Tula  a  s eu  mar ido .
— E n c o n t r ó m e  u m  pouco me lho r ,  e aprovei t o  e s t r an ha  c i r cum » .  

lanci a para  d t i x a r  o m t u  quot i di ano caluo de  ga ihnha .
Se r v i r am  o p r ime i ro  p ra to  e começou  o a lm oço .  Luc iano fazia 

es forço  incr íve is  po r  pa r e c e r  t ranqu i l lo  ; po r ém bas t ava  vel-o par a  
co nh ec e r  qu e  sofir ia.  Leopuluo trocava  rápido* o lha r es  com a  c o n ­
dessa ,  fa lando dos acontec í  montos  mai s  l e c t n i e s  üa alta sociedade . 
Tula  gua r dav a  s i lenc io .

De r ep en t e  o pal l ido s e m b la r l e  do conde  t o r nou - se  l ivido e frias 
got tas  de suo r  a s s om ara m a sua  f ronte .  Luc iano  t i nha  fei to um e s ­
forço  e f ingia com er  com appe t i te  ; po r ém  o s eu  es tomago,  débil  e 
en f r aquec ido ,  r epe l l i a  aquel l os  man j a r e s  for tes  e succul entos .

— Que t en s ? — p er gu n t ou  Tula .
— Não t en ho  n a d a — r e sp on deu  Luciano qu e r en d o  d i s s im u ­

lar  as dô re s  q u e  soffria.
£  i ndi cando  um copo ao cr iado,  a j untou  :
— Serve  me  Bordeaux .
0  c r i ado ia a  e n c h e r  o copo,  po rém a condes sa  exc l amou :
— Não dei te v i n h o ;  o sr .  conde  não póde  bebei  o.
— Dizes b em ,  Tula,  dizes b e m —atalhou  o conde l evan tando -se  da 

me s a  com o s em b ra n t e  de scompos to  ;— não posso be b e r  v inho  nem 
v iver  ; a  mor t e  ó p r e f er íve l  ao ho r r í ve l  mar tyr i o  que  eu soffro.

E d i r i g iu - s e  pa ra  um divan onde  caiu desfal lecido.
A condensa e Leopoldo e r g u e r a m  se da mesa  e a ccud i r am p re s ­

u r o s o s  em auxi l ios  do conde ,  que  soí fria vi l ent as  convu lsões  por  
todo o corpo.
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Vés, Luciano,  vês como não podes com m et t e r  o mais  peque no  
excesso  ? Oh 1 Na verdade  é uma  de sg raça  o não h a v e r  r e s ignação 
para  suppo r t a r  uma  doença  desta .

0  Conde fixou os seus  olhos b r i lhant es  ue condes sa ,  e s fo r ça nd o -  
se po r  se sor r i r .

Tala cha mou  uro cr iado e d isse  lhe :
— Vá ch am ar  o medico.

. i nút i l—disse  o c o n de .— A m iu u a  doença  é mor ta l ,  e & sci en-
cia ó impo ten t e  para  a combat e r .

E fazendo um esforço,  l evantou se,  d izendo ao cr i ado :
Conduze me ao mau gabine t e .  Desculpe,  sr .  m a r q u ez  ; t enho  

neces s idade  de me ret i ra r .
Luciano saiu da sala do j an t a r  ampa r ad o  po r  dois  c r i ados .  Tu la  

seguiu o mais  at raz,  di r ig indo um o iha r  de i n t e l l igenci a ao  ma rq ue z .
Aquel le  o lhar  quer i a  d i ze r— Espera  m e —e Leopoldo que  a s s im  o 

com pr eh en d eu ,  sentou-se  era ura d ivan,  a cc endeu  ura cha r u t o  e 
d isse  consigo :

Depois de tudo,  ó forçoso confes sar  que  o conde  de Guayamo  
é o home m mais  infeliz da t er ra .

0  fumo de um charu to  convida  à raed lação.  e o m a r q u e z  r e c l i ­
nando  a c abeça  sobre as costas  do d ivan,  dispôz se a e s p e r a r  a) 
guraa coisa do que  lhe t i nha  proraet t ido o o lhar  de Tula .

Não era  un i camen te  a fo rmosa  mex icana  que  p r e occupava  na -  
quel l e  momen to  Leopoldo ; o ma r qu ez  t am bem  pensav a  em Amel i a  
cujos v in t e mi lhões  de dote  t i nham desappa rec ido  da sua  gave t a  
an t e  as palavras  magi cas  do neg ro  José.

Decorreu  uma  hora com incr ível  r apidez  pa ra  Leoppoldo,  e tão 
embevec ido  est ava  nas  suas med i t ações ,  que  não  deu  f é  de ter  en 
i rado a cr iada g rave de Tula  s enão  q ua nd o  ella d i sse  es t as  pa lavras  ;

— A sra.  condessa  es t á  e s p e r an do  por  v.  exa .  no seu  gab ine t e .
Leopoldo e rgueu  se,  e Dominando  a a l egr i a  que  aquel l as  pa lav ras  

lhe  causavam,  saiu da sala do j an t a r ,  s e g u i n d o  a cr iada.
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a inda  por  n en h um a  d ’e l l a s ;  não obst ante  
vir  todos os aunos  passar  os pr imei ros 
qu inze  dias  de fer ias  em sua  companhi a .

Ambas  sabi am,  que  el le de amb as  g os ­
t ava  e  neafle pouto. é que e s t ava  a d i f i ­
cu ld ad e ;  e n en h um a  d ’9llas t i uha c iume,  
porque  o rapaz ,  sabi a  ser  d i p l o m a t a ; 
t r a t a v a - a s  i gua lmen te .

A velha  Fel i sbe r t a ,  diabos 1 a  viuva 
Mendonça,  v ia  bem aquel l es  amores ,  
inas ,  a  cn i ca  coisa que d ivu lgava  ao 
l onge  e r a  o c asameu to  de um a  da s  m e ­
n inas  com o futuro Dr. C a zu za  Fe r r az  ; 
mas .  o que  o demonio da  ve lha  não via,  
e  nem por sonho,  era  que  o ca sameuto 
de  uma ,  poder i a  ser  a  mor te  de  outra.  
Qual ,  os velhos d i zem que  tudo enche r -  
gam.  Engano .  As vezes  estão o lhaudo a 
Chris to de um lado,  e  o diabo es t á  lhes 
fazendo da sua  d*outro lado.  De ixa i -o s  
cora sua  p r esumpçãe .

Pas semos por esta%s frivol idades,  e 
vamos  ad iant e.

F az i am j á  qu inze  dia6 que  o C azuza  
se  a chava  na fazenda,  quando um dia,  
resolveram a i ns taueins  das  men ina s ,  ir 
passeiar  no engenho,  que  d is tava  da 
casa ,  me i a  l egua  bem puchada  1

I remos a  pé,  d i sseram as meninas ,  é 
um pulinho,  e d ive r t e - s e  mai s  do que  
indo de  troly.

Pois  s im,  vamos a pé,  topou o C a zu za , 
que nunca  sabi a  cont r ar i ai -as .

Pois s im,  vamos  a pé.  concordou a 
v iuva  Mendonça,  e, ali pelas  onze  h o ­
ras,  com um sol abrasador ,  lá se foram 
todos ao e n g e n h o ;  onde chega ram s u a n ­
do e cauçados,  porem sem nenhum  dar  
s ignal  de f raqueza,  exeepto a  velha,  
que  se mostrou bem cançada .

Chegados,  foram ao cocho,  beberam 
ga rapa ,  vol t aram a moenda ,  ch upa ram 
cauua,  foram ao a lambique,  onde os 
pretos  des t i l iavam,  subi ram depois  ao 
compar t imento das formas puri f icadoras 
do a s suca r ;  e afinal,  quando  j á  sent iam 
a l gum a  íome,  re solveram voltar .  O sol 
a in d a  es t ava  mai s qu e n t e ;  mas  os t iez,  
o C a zu za , a Iz id o rm h a  e  a  Tonica , 
v ie r am correndo como t rez  doidos,  b r i n ­
cando ccmo creançae.  No auda r  natural  
apenas  v inha  a viuva  Mendonça e  a 
r apar i gu inha  qae  t r azia  uma  poruuga com 
melado fresco,  pa ra  servir  ua sobre- 
meza.

Logo que  chega ram,  l av a r a m -s e  e 
p r e pa r a r a m- se  para  o jau t ar ,  que  a lguns  
minutos  depois e s t ava  sobre a mesa.  a 
desafiar  apet i tes .

Após o j au t ar ,  f izeram seus  passeios 
habi t uaes ,  o a  t a rd inha  v i er am para  a 
sala  de fó r a ,  onde as  duas  meu inas  a s ­
s en t a r am -se  ao piauo,  e  começaram a 
se ra ta , com a  subl ime wal sa  a  quatro 
mãos  de J .  B. P a g a n o —N atha lie .

O C a zu z a ,  c o n te m p la v a - a s  a b so r to .
E ra  preciso se  decidi r  por uma  ou por 

outra  ; aquil lo não t i nha  proposito.  Mas. . .  
decidi r  como,  si el le gos t ava  de ambas ,  
si ambas  lhe e ram affeiçoadas;  s i  i ionhu 
ma  d ellas e r a  em nada  super ior  a  outra ; 
si as  p reudas que  uma  c u l t i v a v a ; a outra 
t am bem c u l t i v a v a ; ambas  tocavam piano 
tão bem ; c an tavam ro m a n za s  e modi 
n h a s ; como quem sabia c a n t a r . . . ?

C o n tin u a .
*— —

REG ISTRO  C IV ÍL
Movimento do mez de Julho

N ascim entos

Dia 1— Elpidio filho de José  Fel ippe 
de  Goes — João,  filho de Augusto  da 
Si l ve i ra  M o r ae s . — Ignacia ,  filha de Ma 
noel  Lei te d© Campos.

Dia 2 — Azenaide,  filha de Jo sé  Quin 
t ino de Cama rgo .— Maria,  (ilha de Fran 
cisco de Campos —Calotta,  filha de Luiz 
An tunes  Pere i ra .

Dia 3 —Joào,  filho de Franci sco  Pere i ra  
Mendes  F i l ho .— Brazil io,  filho de Fran 
cisco Corrêa  Galvão .— Maria,  filha de 
Fel i ppe  do Amaral .

D*a 6 — Gumerc indo ,  filho de Militão 
Alves de Lima.

Dia 4 —Jo v en u n a ,  filha de Antonio da 
Si lveira.

Dia 7 —Jul io,  filho de Jul io Pimen ta  
de Almeida.

Dia 9 — Benedic to,  filho de João Pinto 
de  Campos.

Dia — 40 Angelo,  filho de Adolpho 
Kocco .— Alberto,  filho de Vicente Bre 
c he .— Floriza,  filha de Euzebio Soares  
de  Souza .— Antonio,  filho de Maria da 
Si lvei ra.

Dia 41— Angelo,  filho de Barcel l i  
H en riq ue.— B enedicta, filha de Sam oel

Salvador i .  — Angelo,  filho de Belloli
Angelo.

Dia 1 2 - A r a c y ,  filha de José Carlos 
de A lme ida .— Laura,  ti iha de Eugeu io  
de Souza  Mar t i n s .— í r i n eu ,  SIIm  de Vi 
c eo te  Fer r az  de A l me ida .— Joao ,  filho de 
João Rodr igues .

Dia 1 3 — José ,  filho de Mario de 
Camargo F o n s e c a . -  Dolores ,  filha de 
F ranc i sco  f t omenes .

Dia 1 4 —Maria,  filha de Dr.  Luiz 
Mar inho de Azevedo.

Dia 1 5 —Benedic t a ,  filha de Luiz Ma­
noel  da F o n s e c a .—Josó,  filho de Joaqu im  
P e re i r a  do Nascimento.

Dia 16 —  Maria,  filha de Antonio 
Aguiar  Medei ro s .— Maria,  filha de  Luiz 
Ju venc io  de  Assumpção .

Dia 18 —Benedicto,  filho de Leopoldo 
Augusto de Almeida.

Dia 19— Adel ina,  filha de Attilio Delia 
N i n a . —José ,  filho de Jo sé  Antonio  F lo ­
r indo.

Dia 2 0 —Guarac i aba,  filha de F ranc isco  
Mar t ins  de O l ive i r a .— Alzira,  filha de 
Gus tavo de Paula  Le i t e .—Stef ania ,  filha 
Antonio  Bazzanel le.

Dia 21 — Angela,  filha de Maigniui  
R i c h a d e . — Carol ina,  filha de Antonio 
Galvão.— Adelia,  fi lha de Ta rmigoni  
P r imo .

Dia 2 2 —Anna,  filha de Vicente  Lepes -  
chi .

Dia 2 3 — Beatriz,  filha de Beran ize  
An ton io . — Luiz,  filho de João Casar i .

Dia 2 4 —Aris t ides ,  filho de João de 
Almeida,  — M i r  a,  filha de Franc i sco  dn 
Almeida .

Dia 25. — Mai tha ,  filho de Casirairo 
Bregado.

Dia 26. — Aulouio,  filho de Jacob 
Fula s .

Dia 27 .— Antonio,  filho de Joaqu im  
Rodr igues  da Si l ve i ra .

Dia 29 —Fel icio,  filho de Jo sé  Scalete .
Dia 3 0 . — Pedro ,  filho de  D emarque  

Fel i c i o .— Maria,  filha de Marcol ino da 
Fon sec a . — Laudel i na ,  filha de Antonio 
Vaz do Nascimento.

(C o n tin u a  no p ro x im o  n u m ero )
— —

Noticiário
COMPANHIA YTUANA HE FO R­
ÇA E LUZ

No domingo,  2 do co r r en t e ,  teve 
lugar  a a s s emb lóa  geral  dos accionis t as  
des t a  na scen t e  companhi a ,  que  tão bons 
e re aes  s erviços  vae p r e s t ar  a Ytú.

Estando fei ta já  a en t r ada  do capital  
chamado  (20 %  por  acção) ficou a  com 
panh ia  co mp e t en t em en te  legal izada,  s e n ­
do n ’essa  reun ião ,  e lei ta a  sua  p r ime i r a  
di rec tor ía ,  compos ta  pelos s eguin t e s  c i ­
dadãos : P residente, Dr.  Octaviano P e ­
r e i r a  Mendes ,  Vice-presidente : co rone l  
Antonio de Almeida Sampa io  ; se c re ta ­
rio  : Dr.  Antonio Cons tant ino  da Siva 
Castro.

Conselho F isca l: Coronel  Lou renço  
Xav ier  de Almeida Bueuo,  Dr.  F r anc i s  
co de Mesqui ta  Barros e capi tão Porcino  
de Camargo Couto.

Supplentes : t e nen t e  Jul ião de Campos 
Pinto e Dr .  José Elias Corrêa Pacheco.

— Conforme aviso que  fi rmado pelo 
Dr. Octaviano Pere i ra ,  p r e s iden t e  da 
Directoría,  publ i camos  hoje,  devem os 
accionis tas  r e un i r em  se no p rox imo  do 
mingo,  á 1 ho ra  da t a rde ,  no Club 
Lacoura e Com m ercio , afim de t r a t a r em 
de i n t e r r e s se s  da companh i a .
«O RESISTENTE»

O va l en te  s em ana r io  Mine i ro ,¿ 0 Ê  se 
publica ern S. Joào d ’EI -Rei ,  sob a 
di reccào do i l lustre conf r ade da im p r e n ­
sa,  ma jor  Carlos Sanzio,  comp le tou  
t ambem  mais  um a imo  de útil exi s t en  
cia

Fe lMta rao l  o.
«O FRIRURHUENSE»

A est e  col lega l evamos as nossas  
saudações  pelo mot ivo do seu ann ive r -  
sar io ; por  isso o sympalhi co  s emana r io  
I l umínense ,  que i r a  accei tar  as nossos  
fel ici ta çães,
JOÃO NOBREHA

Acha-se na cidade,  vis i tou-nos ,  es t e  
nosso presado amigo,  que  ac tua lmen te  
exe rce  o cargo de delegado de policia 
em  Sorocaba,

Gratos.
ENFERMA

Acha-se g r av emen te  en f e rm a  a Exma.  
Esposa  do nosso bom amigo a l feres  José 
Lincoln de Barros .

As suas m elhoras são os nossos votos.

FESTA DA BOA MORTE
A ma nhã  e depois  te r ão  luga r  na Igr eja  

do Bom Conse lho,  as fes tas  de N. S, 
da Bóa Mor te  e Assumpção.

Amanhã ,  a noi te  s aü i r à  a p roc i ssão  da 
Bóa Morte.

Sabbado ,  h av e r á  mi ssa  cau tada ,  ás 
11 ho ra s  da ma nh ã ,  e procissão ás  5 
ho ra s ,  de N. S. da Assumpção ,  com 
se r m ão  en tr ada .

Ambas as p roci ssões  pe r c o r r e r ão  as 
ruas  de S. Rita e S.  Cruz.
BISPO DE S. PAULO  

Lemos  a igu re s ,  que  deve  s e r  a p r e s e n ­
tado pa ra  o e levado cargo de b ispo da 
d iocese  paul i s ta,  um i l lus t re  s acerdo te  
d ip lomado  por  um a  das nossa s  escólas  
supe r io re s ,  e qu e  pe r t e nc e  a uma  
i l lus t re  o rdem  rel igiosa.  
FALLEUIMENTO  

Fat l eceu ua  capital ,  o dis l i uc lo moço 
ytuai io,  s e uh o r  Joào Fe r r az  de S a m ­
paio.

O finado cout ava  ap ena s  22 aoaos  
de  idade.

A sua  deso lada  mãe  e i rmãos  as nossas  
condo lênc ias .
«A TRIBUNA PO PULAR»

Est a  nossa  ap rec i aua  col lega,  que  
sob a compe t en t e  di recção de Raul  Si lva,  
se publ ica  em  í u p e t i n m g a ,  comp le tou  
a 7 do co r r en t e  o seu XVI au uus  de 
exis tencia ,  pelo que  A Cidade, ap r e s en t a -  
lhe  as suas  fel ic i tações.
«MINARETE»

Tem nos vis i tado este  uu#o  col lega 
que  começou  a publ i car  se em  Fiüda-  
mon han gab a ,  sob a r edação de Beu jamim 
P iuhe i rô  e B. P e r e i r a .

Gratos  pela  visi ta.
ASYLO DE MENDICIDa DE 

No domingo,  2 do co r r en t e ,  teve  l ugar  
a posse  da meza adm in i s t r a c t i va  da 
I r m a n d a d e  do Asylo,  r e c e n t e m e n t e  e l e i ­
ta,  en t r ando  todos os funcc iona r io s  ao  
exerc í cio  de seus  cargos  re spec t i vos.

«JORNAL DE PIRACICABA»
Este  nosso ap rec i ado  col lega que sob 

a prof iciente  d i r ecção do provecto  j or  
na l i s t a  e nosso i l lus t re  amigo,  capi tão 
Ju v en a l  do Amaral ,  se publ i ca  a a  bel la 
Pi racicaba,  acaba de comple t a r  o seu 
t e r ce i ro  an no  de luctas em  prol  dos 
i n t e r e sse s  p i r ac i cabanos ,  en t r a n do  no dia 
5 do co r r e n t e  para  o seu  qu a r to  a nuo  
de ex is tenci a.

Nós que  r ec ebemos  com a mai s  viva 
sat isfação,  o p r ime i ro  n um er o  do Jorna l 
au t e r i amos  um r i sonho  t  e spe r ançoso  
futuro,  e \ no ssa  prev isão  vae g randua l  
raenl e se re a l i saado ,  p o rq ue  o ¡.ympathi- 
co J o rn a l dia a  dia ma ior es  louros 
colhe na sua  glor iosa ca r r e i r a ,  e por  
isso seja-nos licito,  fel ici tai  -o pelo seu  
aüü ive rs ar i o ,  levando  t am bem  as nossas  
s audações  ao va l en t e  conf r ade  Juvena l ,  
a qu em  envi amos  um for te  amp lexo .
«A CIDADE»

A Cidade o be m  fei to s em an a r i o  que  
se edi ta em S.  José dos Campos ,  ?ob 
a prof ic ieute  d ir ecção de J. Montei ro,  
acaba  de comple t a r  mai s um  anno  de 
uti l  ex i s tenci a ,  toda ella consag rada  na 
defeza dos i n t e r e s se s  da  cidade  nor t is ta .

.4 Cidade de Y tú . f e l ic i ta -o  por  esse  
facto augu ran do  lhe vida p ro spe ra  e 
l onga.

— » a —

F e l i c i t a ç õ e s  d ’ a  A  C i d a d e »
— O nosso p re sado amigo  Vergi l io 

Ramos  Salles,  zelozo aju lan ie  do co rr e io  
Dostal d ’es t a cidade,  teve  a amab i l idade 
de  par t ic i par  nos o na sc i men to  de uma  
men ina ,  que  veio hon tom e n r i q ue ce r  
o seu  lar.

-—

Secção Livre
C om p an h ia  Y lu a n a  F o r ç a  e  L u z

A di r ec tor ia  conv ida  os s en ho re s  ac 
oionisias para  r e u n i r e m  se no d i t  16 
do co r r en t e ,  ás  L nora  da ta rde ,  no  
Club L acoura  e C om m ercio, e m  assem* 
blea geral ,  para  que  os per i tos  n o m e a ­
dos para  aval iação da caçhoei ra ,  ap r e  
sen t em o ?*s; laudo e para  a  Director ia  
ap r e s en t a r  o talão de deposi to de caução 
de 10 v / 0, sob o capi tai  subscr ip to.

Ytú, 11 de Agosto de 1903.
O PRESIDE NTE  

O c t a v i a .n o  P e r e i r a  M e n d e s .

C o n tr a -p r o te s to  
Jorge  Antonio,  turco,  r es i den t e  em 

Cabreuva,  publ i cou pelas co lumnas  do 
((Republ ica»,  u m p ro t es to  sobre  uma 
divida de João dos Santos ,  a mim t rans

M M »  ^ H i w n v r . .MHNflMuMMaiHUMMHi

fer ida  0 g a r aa t i d  om i iypolheca,  alie- 
gaudo  s e r  f r auda i  u ta a t r an sf e r enc i a ,  
por  p e r t e n c e r - l h  dita div .ia, . a  v i r t ude  
de ser  <> - i o n a  i > ios h rdei r i  < d e T n s t à o  
Joaqu im  da Oliv ■ r . D -.fie Jorge  A n ­
tonio a  p rovar  q ua iq u e r  f raude ou s i m u ­
lação,  q u e r  em  juízo ou fóra d ’e l l e .

A divida de João dos San to s  foi t r a n s ­
fer ida por  Tr is tão de Ol ive i r a  a t e r ce i r a  
pe ssoa  e e s t a  t r an sf er i ò  a po r  sua  vez 
s endo  0 aba ixo ass ignado  ac tua l roen te  0 
credor .  Os he rde i ros  de T ri s tão n e n h u m  
direi to  t eem pois sobre  a r ef er i da  d iv i ­
da e mui to m en o s  Jo rge  Aûtouio.

Faço,  por  isso,  0 p r e s en t e  conl r a-  
prot es to,  agua rdau do  que  se j a  provado 
0 con tr a r i o  do que  hoje a íür rao .  

Cabreuva,  10—7 —903
E z e c h i a s  R oyz da S i l v e i r a .

- -Mia»— —

Club S portivo  Y tuano
De o rdem do S r  Dr.# P r e s iden t e  c o n ­

vido os S rs .  subscr i p to r e s  de acções ,  
a v i r em r*aliza*’ a p r i me i r a  c h a m a d a  
r ' Z á o  de 30 0/ ° e m  30$0Q0 por  acção até 
0 dia 15 do cor r en t e .

Ytú. 3 de Ago«to de 1903,
O T HE SO UR E1 RO  

Po rc in o  Ca m Argo Co u t o .

» Editaes
Edital do 2 a praça

O Doutor  Aristide* Mar t ins  de L ima  
l .as tel lo Branco,  Juiz  de Direi to d ’e s t a  
Comarca  de  Ytú.
Faz s aber  nos que  o p r e s en t e  edi tal  

v i r em que ,  Qão t endo  havido l ançado r  
em p r ime i r a  pr aça  ao predio n u m e r o  
doze s i tuado ã R u a  da Paím.i  d ’es t a  Ci ­
dade,  pen ho rad o  a seus  p r op r i e t á r i o s  
João Ser i ano  e sua  m u l h e r  Dona V ic to ­
ria Pe r e i r a  Mendes  na  execução  que  
lhes move  João Rei te  de Souza  po r  es t e  
Juizo e cer t or i o do escr ivão D a n o  C h a ­
gas,  0 por t e i ro  dos aud i t or i os  hade  de 
novo t r azer  á publ i ca  pr egão  e a r r e m a -  
tação para  se r  vendido  a q ue m  mais  de r  
e maio r  lanço o ff erecer  sob re  0 p r eço  
de um conto e o i t ocantos  mi l  reis  a qu e  
fica reduzido  0 seu valor  pelo ab a t im en to  
de dez por  c en to  soffrido na  p r imi t i va  
aval iação,  devendo  a praça  t e r  i ugar  no  
dia des aseis  do co r r en t e ,  ao meio dia,  
na saia das aud iênc ias .  E q u e m  no m e s ­
mo qu i ze r  U n ç a r  compa r eça  n ’es t e  j u í z o  
em 0 dia a sh n a  deciaradu.  E p. ira c o n s ­
t ar  se  pasmou 0 p r e s en t e  e mai s t r e s  
de igui i  t heor ,  que  0 di to po r t e i ro  
aífixoru uos logares  Jo  estyio,  e t ar á  
pub l i car  pela  impre nsa .  Dado e passado 
Q es t a  Cidade de Ylú,  aos oito dias mez 
de  Agosto de mil nov ecen to s  e i res .  
Eu,  Dario Chagas,  e s c r ivão  0 e sc r ev i .  

A ris tid cs  M. de L im a  CasteUo B ranco.

\E FERIÇÕES
De o rd em  do Cidadão P re s id en t e  da 

Camara  Municipal ,  fica ma rcado  os dias 
13, 14, 15, 16 e 17 do co r r en t e ,  ua 
sala para isso des t inada,  das  l o  ho r a s  
da  m a n h ã  as 2  ho ras  da t a rde .  pa r a  
p ro ced e r  se  as affirições das ba l anças ,  
t ernos de pezos ,  medidas ,  e me t ro s ,  
para  os négoc i ant es  es t abe l ec ido  n ’e s ­
ta c idade e munic íp io  no 2 o s e m e s t r e  
do co r r en t e  ann o ,  findo es t e  prazo 
f icaram suj ei t o as peunas  da lei. E pa ra  
que  n ingu ém al l égué i gno ranci a ,  faço 0 
p re s en t e  edi tal  que vai publ i cado pela  
im p ren sa .

Ylú. 10 de  Agosto de 1903
O Afferidor 

João R om ualdo .

Amiuacios
F u  m  3 J p 3 r i o r

Eu ab i i x o  ass ignado faço s c i en t e  ao 
publ ico que  r e c e b i  duas  qua l i dades  
de fumo  ; s endo  de  La p rova 50$ a r r o ­
ba e kilo 4$000 de 2a prova  30$ a r r o b a  
kdo  3$t)00 ; a g u a r de n t e  do 20 grãos  a 
2S$Q00 o q u i n t o ; es t es  preços  é só 
pa ra  q u em  comp ra  e paga  a vis ta.

F ernando Dia« Ferraz.

Di". Nicanor Penteado.
ADVOGADO 

H ua D ir e ita , 2 8 .  Y T U ’
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Rua da Pal ma, num. 56
N ’esta offieina apromptam-se :

C A H TftES DE V lS I T A  :—B ra n co s , de lu to  e  p h a n ta s ia , id em  c o m m e r c ia e s  eet

Avuisos, Programmas,
f f k  m  t 1 «  lilw»

Talões para recibos,
CONVITESDE CASAMENTO,

otolas Mro viqios a Seiqais M it a ,

BILHETES, BOLETINS, ETC.
E outros trabalhos concernentes a mesma arte, 

TUDO POR PREÇOS REZUMIDOS,

fjiuíitiri)

RUA DA PALMA ,N. j 6
YTU*


